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Tropas trancezas

Na tarde de 26 reunira Mas-

sena em conselho os 'generais

Ney, Junot, Reynier, Fririon,-Eblé

e LazoWski, isto é, os comandan-

tes dos corpos de exercito, o che-

fe de estado maior e os coman-

dantes da artilharia e da enge-

_ nharia.

Ney emitiu a opinião de que

o ataque se deveria ter'realisado

no dia anterior, quando o inimi-

go ainda não tinha concentrado

as suas forças, e que já_ era tar-

de para se pensar em atacar de

frente a posição inimiga, sendo

mais prudente retrogradar para

Vizeu, de onde, ou iriam sobre o

Porto, ou se aproximariam de A1-

meida, esperando reforços. Junot,

Eblé e Fririon foram da mesma

opinião. _

Reynier e Lazowski juigaram

dificil o ataque, mas com proba-

bilidades de exito.

Massena foi 'de opinião que

sedeviam cumprir as ordens do

imperador, marchando sobre Lis-

boa e .não sobre o Porto, e que

a marcha sobre esta cidade se

tornava mesmo dificil, não só

porciue o inimigo podia mais ra-

pidamente ir ocupar as posições

que a interceptassem, mas porque

mesmo as milícias _do general

Bacelar podiam prestar um auxi-

lio importante ao exercito de We-

lington; e, emquanto á retirada

sobre Almeida, não se devia efe-

tuar sem .experimentar primeiro

a sorte das armas.

Se tivesse logar um revez, di-

zia o general em chefe, sempre

se havia' de ficar em condições de

retirar sobre aquela praça; e, se

tivesse logar uma vitoria,.poder-

se-ia dizer que a campanha es-

tava terminada, pois os inglezes

abandonariam o terreno entre o

Mondego e o Tujo, retirando so-

bre Lisboa, onde só procurariam

embarcar. ' e ¡ .

Fririon e Ebié mostraram .en-

tão quanto era perigoso efetuar

um ataque de frente, pois qUe o

terreno não permitia que a arti-

lharia apoiasse a infantaria.

.Massena. picado pelas obser-

vações de Ney e confiando nos

. relatorios dos oficiais enviados

em reconhecimento, que mostra-

vam a possibilidade de envolver

a posição inimiga pelas depres-

sõesque contornam o esporão

de Suila, resolveu dar o _comba-

te, dando as imitações para ele.

Ordem preparatoria para o

co'n'tbate. (Moura, 26 de setembro

de 1810). _

ll

As ordens dadas por Masse-

na, relativamente ao combate do

dia 27, 'determinavamz

A) Que o 2.u corpo deixasse

a estrada de Mortagua ao Botão

pro'ximo de Santo Antonio do

Cantam, procurando repelir o

inimigo sobre o convento do

Bussaco. Para isso a divisão Mer-

le, com as suas duas brigadas

(Sarut e Graindorge) devil formar

ao pé da serra, por brigadas con-

tiguas e em massa de batalhões, á

direita da Venda de Santo Anto-

nio do Cantaro, devendo seguir

depois o caminho indicado pelo

capitão Charlet, ajudante de cam-

po de Reynier, e que tinha Já re-

conhecido o terreno.

O general Foy (1.“ brigada)

,devia ocupar Santo- Antonio do

Cantaro com o regimento n.° 31

(que tinha 4 batalhões), conser-

¡vando o outro regimento em co-

luna cerrada e á retaguarda da

povoação.

O, general Heudelet, com a

2."b'rigada (Arnauld) e a cavala-

ria ligeira _constituiria a reserva,

que se conservaria á retaguarda

de Santo Antonio; a infantaria

em massa de batalhões. e a bri-

gada de cavalaria Soult em mas-

sa de esquadrões.

O general Tirlet, comandante

da artilharia do 2.o corpo, devia

colocar esta nas posições mais

conveniente, para apoiar os mo-

vimentos deste corpo.

B) Que o 6.° corpo se uisse

a estrada de Mortagua ao 'uzo,

por Moura, devendo atacar o

flanco esquerdo da posição. As

tres divisões deste corpo forma-

riam. à 'retaguarda da povoação

de Moura.

A divisão Marchand formaria

na direita, a diviSão Loison na

esquerda e a divisão Mermet

600 metros á retaguarda, servin-

do de reserva, e tendo á sua di-

reita a-brigada de cavalaria ligei-

ra Lamotte.

C) Que o 8.° corpo, que es-

va no Barril, levantasse os biva-

*ques ás 6 horas da manhã e vies-

se colocar-se á retaguarda do 6.°,

servindo de reserva geral.

. D) Que a divisão de cavala-

ria de Montbrun formasse á es»

,querda da estrada de Mortagua-

'Moura, cobrindo-se das vistas

do inimigo por um outeiro pro-

ximo. r

E) Queos ataques dos 2.' e

6.° corpos fossem simultaneos.

_ F) O quartel general do ge-

neral em chefe estabelece-se nos

moinhos de Moura.
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- AComissão local da Ciu-

zada das mulheres portugue-

sas, que, em virtude da saida

para. termas e praias de al-

gumas das senhoras que a

constituem, teve um pequeno

intervalo de folga _nos seus

trabalhos,.vai reativa-los ago-

tra, entrando em novo perio-

'do de lida e cuidado na be-

gemerita empreza que sobre

s seus hombros tomou.

f _ Em proxima reunião, que

não.deve demorar, tomará

»deliberações de interesse,

hproveitando ainda algumas

,das noites da quadra, _amena_

'ique corre para ultimar pela

' asia !das .prendas. que lhe

caram, a queimesse inicia-

da em julho ultimo.

 

-o-o- A senhora presiden-

te da szadá recebeu uma

carta, muito sentida e patrio-

tica, dos voluntarios portu-

guezes, que num rapido des-

canço da sua vida de cam-

lpanha se encontram no «De-

'pot› do Campo de La Val-

?bonne, até que o dever os

chame outra vez á linha de

fogo. Os nossos patricios pe-

dem ás senhoras portugue-

zas, eSpecialmente ás que fa-

zem parte da Cruzada, lhes

enviem algumas pequenas

lembranças, cartas e postais

que lhes dêem a grata im-

pressão de que não são es-

quecidos na terra natal.

E” da maior justiça que

as senhoras portuguezas cor-

-respondam a este apelo tão

simpatico, podendo dirigir a

sua correspondencia para An-

itonio Dias, 38:619; Ventura
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ido:: Santos, 362594; 1.30.“.

Jmé Proença, 34:811; 2.* CJl

'34:823; 2.' C.“_ La Vaibonne

(am) «Le Foyer du Soldat».

+0- Os bilhetes da lote-

.io da Cruzada,que têem tido

uma cxtraordinaria procura,

não são agora sorteados por

virtude de negociações en-

taboladas com o Brazil, fi-

cando por isso a extração

para o dia 31 de janeiro pro-

ximo. ç

_W-

ii rinrn rir outubro

O 6.° aniversario da im-

plantação do regimen, que

nos veio encontrar quasi des-

de já em armas no grande

conflito europeu, não deixou

de ter comemoração entre

nós.

lluminaram os Paços-do-

concelho, fazendo-se ouvir

os sinos de gaia, e tocou á

noite, na Praça da Republi-

ca, num coreto aii erguido, a

banda regimental do 24.

Varios edificios publicos

embandeiraram e iluminaram

tambem.
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Fazem anos:

Hoje, os srs. ,Anibal Peixoto Bele-

za, Manuel Rodrigues Mendes, viscon-

de da Corujeira, e dr. Francisco Fer-

reira da Cunha.

Amanhã, a sr.a D. Maria Amelia

Mexia Aires de Campos e Barro¡

(Ameal), e o sr. Carlos Augusto Do-

mingues Guerra.

Alem, a sr.l D. Maria Henriqueta

Brandão, e o sr. tenente-coronel Anto-

nio Manuel Velez.

Depois, a sr.“ D. Joana Faria de

Magalhães.

Em 11, o sr. Silverio de Maga-

mães.

Em 12, os srs. general Jose Este-

vam de Morais Sarmento, dr. JoséJMa-

ria Soares e barão de Soutelinho.

Em 13, a sr." D. Maxima Clemen-

tina Ran el de Quadros COrte-real

Monteiro ebocho, l). Maria Alice Ro-

drigues da Costa, e o sr. Luiz Augusto

Regata.

ViSiTAS Z

visitaram nestes dias a cidade os

srs. dr. Jacinto de Freitas, sua esposa

e filhos, dr. Jaime Lima, Domingos

Luiz da Conceição, dr.Joaquim Manuel

Ruela ,Cirne,Francisco d'Airnelda d'Eça,

Jose Fernandes_ Mourão, Francisco de

Almeida e Brito, Antonio ;da Fonse-

ca, D. Maria Custodio d'A meida Maia

e Silva e sua filha D. Alzira, p.° Anto-

*nio dos Santos Pato, Antonio Augusto

Amador.

O De visita a pessOas de familia,

estiveram nesta cidade a sr.tl condessa

da Lousã e seus filhos, a sr.“ D. Ana

Marques de Freitas e D. Antonio de

Lencastre, filhos e neto do 'nosso pa-

tricia, sr. Antonio Marques de Freitas.

O De visita ao sr. dr. Eugenio Ri-

beiro, ilustre governador civil do dis-

trito, veio a Aveiro o nosso presado

amigo e tambem' ilustre chefe do dis-

trito de Santarem, sr. dr. Manuel Ale-

gre, que ainda cá se encontra.

VERANEANDO 2

Estiveram nestes dias no Farol os

srs. comendador Jorge Correia c lami-

lia, dr. Eduardo Moura e familia, An-

tonio Maria dos Santos Freire, João

Francisco Leitão, Pompeu da Costa

Pereira, dr. Manuel Alegre, esposa e

filhas, Firmino Picado, João Luiz Fia-

mengo e familia, Ricardo Mendes da

Costa e familia, Manuel Barreiros de

Macedo, dr. Joaquim Batista Leitão,

capitão Belmiro Duarte Silva, alferes

Fernando de Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, dr. Adriano de Amorim, dr.

Francisco Soares e esposa, Luiz Pei-

xinho, João Salgueiro, Julio Amador de

Pinho, Luiz Antonio Marques e fami-

lia.

O Regressou da Costa-nova o sr.

Luiz Peixinho.

O Tambem regressou de sua casa

de Abrunhosa, Verride, onde passou

as ferias judiciais com sua familia, o

sr. dr. José da Gama Regalão, imager-

rimo juiz de direito desta comarca.

O Regressou tambem da sua via-

gem elo estrangeiro, o sr. dr.Jaime

' Duarte Silva, habil advogado nesta co-A

marca.

o Regressarat¡ da Costa-nova o
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Não é da responsabilidade .dnjomal a doutrina dos

:escritos assinados ou simplesmente rubricados

sr. Guilherme Augusto Pinto e sua fa-

milia, seguindo para a Bairrada.

O De Avelans-de-cima chegou e

Mario Mendes dos Santos, sr.“l D. Laurinda Ferreira Felix, esposa

do sr. José Monteiro Teles dos Santos

Junior. _

O Com sua esposa está na Costa-

nova o nosso amigo, sr. João do Mala

da Fonseca e Silva, activo empregado

,comercial nesta cidade.

O De Entro-oa-rios -regressaram a

Ovar o nosso estimevel amiho, sr. José

de Pinho Saramago e esposa.

O Esteve tambem no Farol, de on-

de já retirou, com sua filha, o sr. Joa-

quim Pereira Soares, di no adminis-

trador do concelho de So rado de Pal-

va.

O Esteve em Avelãs-de-caminho o

sr. dr. Elisio Sucena, ilustre deputado

pelo circulo, tendo regressado a Ague-

da;

O Saiu tambem do Farol para a

sua casa de -Soure a sr.al D. Alcina

Mourão Oamelas. A

. O Seguiu do Farol para Lisboa o

nosso amigo, sr. Pedro Paulo de Melo.

#Já dali retiraram, alem das ta-

milias no nosso ultimo n.° menciona-

das, as srs. Antonio Fernandes Neves,

Henrique da Costa, capitão Rodrigues

Taborda, João Rodrigues dos Santos,

altares Armando Larclier e Aristides

Ferreira, Lourelio Regula, engenheiro

João H. von Hate, Domingos Leite, Li-

vio Salgueiro, Francisco Regala. Joa-

uim Peixinho, Domingos João dos

aeis e Augusto Cesar da Costa Goes.

' O Para o Porto seguiu dali com

sua familia o sr. João H. von Hate, di-

gno director das obras publicas deste

distrito.

O Com sua esposa e filhos regres-

sou tambem á sua casa da Golegã o

nosso amigo e benquisto proprietario,

sr. José de Vasconcelos.

O Regressou de Espinho a sua co-

marca de Anadia, com sua familia, o

sr. dr. Antonio Brandão, esclarecido

delegado do procurador da Republica

ali. '

Regressaram -a Vagos com suas

familias os .nossos amigos, srs. João

Antonio de Morais e Virgilio da Silva,

dignos escrivães de direito naquela co-

marca.

. imiouarmsm:

.Com sua esposa, regressou a

Lisboa o sr. Manuel Barbosa de Car-

valho. .

O Com demora de alguns dias,

partiu para ali tambem o sr. Luiz Mar-

ues da Cunha, bemquisto capitalista

esta cidade

- Os QUE CHEGAM:

Regressou da sua casa da Beira o

sr. dr. Ferreira Gomes, considerado

advogado e professor do liceu.

Regressado de Africa, onde ha

largos anos serve e › honra o seu paiz

como medico militar, tendo tomado

parte muitoJactiva nas guerras do Bihe,

com os papeis, chegou ha dias a Lis-

boa, sendo aqui esperado por estes

dias, o nosso patricia e amigo, sr. dr.

Francisco Augugusto Regala.

A encontrar-se com ele seguiram

para a ca itai seus filhos mais velhos,

a sr.“ D. elarmina Maia Moreira Re-

gala e o sr. Luiz Moreira Regala.

As nossas boas vindas com o ate-

ctuoso abraço de sincera estima.

R ressou de Lisboa o sr. dr. Fran-

cisco oares, considerado clinico em

Cacia., i

DOENTES :

Tem estado doente, felizmente

com incomodo de pequena gravidade,

a sr.a D. Adelaide Duarte Silva, inte-

ressante filha do nosso amigo, sr. ca-

pitão Belmiro Duarte Silva. '

-ew-

Ministros das iiiiiis

e da marinha

Em visita ás defezas das

barras do Douro e Leixões,

passaram hoje na estação

desta “cidade. sendo muito

cumprimentados, os srs. dr.

Afonso Costa e Azevedo

Coutinho, ilustres ministros

das finanças e marinha.

_W

Liceus centrais

 

A Guarda conseguiu a

elevação a central do seu li-

ceu, e, áfalta de recursos pa-

ra tomar efetiva a resolução,

obteve a autorisação_ neces-

saria para desde Já se fazem

aii os exames da 7.“ classe.

E' um exemplo aberto.

Porque se não ha de tentar

o mesmo para o de Aveiro?

publicaãe ás quartas.fe¡ras e sabados PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 10 centavos por linha. Anuncios,

6 centavos por linha singela. Anuncios permanentes, contrato especial.

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teen o abatimento, de

80 0,'. nos anuncios e impressos feitos_ nas nossas OiicinaszAnunclan-se al

publicações de que á redação' seja enviado um exemplar.
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mas da mais flagrante naturali-

 

lhe

ra Junqueiro, já hoje tão popu-

lar, pois tem sido recitada por

palcos, salas e ruas, vezes sem

conta, e que é a sua predileção.

Se um dia lhe desse na vene-

ta de vestir saia travadinha, e

trouxesse, como por vezes tem

trazido, o seu canito preso a ro-

Iiço cordel, imitaria por certo

uma perceptora rabujenta e irre-

quieta. Mas eu creio que nem

pelo carnaval, este meu pouco

mais de que liliputiano perfilado,

se terá querido disfarçar em ma-

trona respeitavel, com .mais do

que cabelinho na venta, pois que

o seu bigode é teso e crespo na

sua branca cOr.

E como o seu corpo épeque-

no, não quero tambem' fazer-.lhe

usii perfil por .ai alem, deixando-0

assim quasi em forma de telegra-

ma aposentado.

Fernão Pires

_w_-

llr. Antonio José de Almeida

rez, passou na estação desta

cidade, em direcção ao Bus-

saco, o ilustre presidente do

ministerio, sr. dr. AntonioJo-

sé de Almeida, que teve uma

calorosa manifestação de sim-

patia.

Do Bussaco seguiu sua

ex.a para a Figueira, e dali

para Lisboa.

 

liovimento local

Anotações do passado (1915)-

Dia 30.-Re'tiram do Farol e'

Costa-nova, como de outras

praias, varias familias, chegan-

do novos banhistas, os que

terminaram já as Vindimas.

Dia 1 de outubro.- Reabrem

os tribunais e escolas, começan-

do, nos liceus, os exames do 5.°

ano para os alunos reprovados

na t.“ época.

Dia 2.- No Côvo, Azemeis,

uma vaca investe com Maria, das

Fuzeiras, caseira da sr.a condes-

sa daquele titulo, rasgando-lhe o

ventre, que tem de sêr cosido a

pontos naturais.

.o Arrefece enormementeo

tempo, conservando-sc, entretan-

to, sem chuvas as ventanias.

A' noite cai a primeira cama-

da de neve.

Dia 4.-Faiecc em Alqueru-

biin o antigo e considerado advo-

gado, dr. João Eduardo Noguei-

ra e Melo. '7

Dia 5.-Brilhantes festas na.

cionais Em Aveiro, parada mili-

tai', distribuição de bôdoa aos

pobres, musicas, iluminações, etc.

No Farol, alvorada com mn-

sica e foguetes, récita na As-

sembleia pelos internados do

Asilo-escola, que colhem fartos

aplausos.

-Dia 6.-O tempo muda, so-

brevindo grandes aguaceiros e

vendaval.

O mar embravece c sabe a

grande altura na mare-;heim

Dia, 7-: @efectue na iii-cs

FERFlS

Baixo e redondinho, pouco

mais do que liliputiano; muito

vivo, duma vivacidade espalha-

tatosa, sempre de flOr na boto-

niére,possuidor duma enorme co-

leção de rosas e cravos artificiais,

dade, a delgada badine redopian-

do sempre, semelha um esgrimis-

ta aparando botes do adversario.

Na sua caixa craneana, sem-

pre coberta por um amolecido

Chapeu recoberto de pano côr de

leite creme, giram em turbilhão

versos dos mais geniais e conhe-

cidos poetas e, quando de maré,

é capazde conservar em cons-

tante hilariedade uma assembleia

desfrutadora que não cessa de

_ pedir, como as creancinhas

pedem as Piluias Pink, a recita-

ção do Metro, a poesia de Guer-

 

os exames de 5.l classe para os

alunos esperados na primeira

época, sendo todos admitidos á

prova oral.

Dia 8.-Continua'o mau tem-

po, aiagando as marinhas, que

,deixam de produzir.

Dia 9.-Fazcm-se as provas

orais dos alunos de 5.'. classe du

liceu, sendo todos aprovados.

_, .o- U vento sópra ainda com

Vigor, e o mar continua 'não per-

mitmdoo trabalho.

Dia 10.-Aparecem no mer-

cado as primeiras castenhas des-

te ano.

Dia ¡1.-0 Senado munici-

pal resolve contrair um empres-

timo de ao contos que destina

ao abastecimento de aguas, aqui-

sição dum terreno para novo ce-

miterio, e reforma da pintura

dos mercados.

oo- Passa, em visita ao nor-

te, tendo boa receção na gare, o

sr. dr. Bernardino Machado, pre-

sidente da Republica. "

Dia 12. - Verdadeiro verão

de S. Martinho, com um dia e

uma noite formosissimos.

Dia 13.-Prosegue o tempo

lindo. 0 mar acalma e tiram-se

rasoaveís lenços de pesca nas

costas do litoral. - -

?mina-Novamente ein-

vlãmos. pelo correio, pa-

ra serem, cobrados, mol-

hos de alguns dos nossos

assinantes om débito, o

quem comompenho pedi_-

mos que os não. deixem

vir outra voz devolvidos.

0 facto só nos causa gra-

ves transtornos o despo-

zas, com que ninguem lu-

cra. ,

Aos do Brazil o Airton.

i o principalmente àqueles

, ::ngqu por vozes nos to-

' s particularmente dl-

rlgldo, pedimos tambem

mandem saldar os sons

Após a sua estada no Ge-: “mms" E datam““ 'lu'
muito) .nos _penhora .o. a

qual consignamos o nos-

so reconhecimento.

"Mulheres da Cruz-vermelha.,

-Escrevern :

O Jornal-demandas, Porto:

mulheres da Cruz-urinária. - 0
sr. Firmino de Vilhena, escritor cujo

nome anda ligado a varias obras lite-

rarias, acaba depublicar um-api:ecia-
vel episodio dramatico bãseado na

conflagração europeia. Reprosentado

em'diferentes cidades do paiz por arna-
dores, este episodio dramatico, escrito

_em alexandrinos, impõe-se pelo¡ seus

intuitos patrioticos e ainda por ue o
produto da venda se destina á um-

da das mulheres portuguezas.

' O correio de Vagos (corres-

po'ndeucra de Aveiro);

Com o titulo Mulheres da Cm¡-

vermelha, foi-nos oferecido pelo seu

autor, o sr. Firmino de Vilhena, um

folheto escrito em verso e referen-

te la episodios da confiagração euro-

pe a.

Muito apropriadamente pensado e

escrito para a oportunidade, o sr. Vi-

lhena revela-se-nos bem um sentimen-

talista pela obra de caridade que no

actual momento desempenha a mulher

na grande guerra.

O toiheto é digno de ler-se. Pa-

rabens ao seu autor e os nossos I-

declmentos. m

O Riso do Vouga:

Mulheres da Cruz-vermelho é o tí-

tulo dum episodio da ande confia-

graçlo europeia, escri o pelo nosso

presado colega do Canrpedo das Pro-

víncias, sr. Firmino de VilheMÉ* e
ser representado em beneficio da

zada-das-mnlheres-portu a -

o toi, podia 10, no :Team-0.

sendo o livrinho. duma concede edi-

çao, vendido _ e dia nun do¡ ll-

tervalos da ta, revertendo o seu

mama proveito do tio nltruiste

;A capa. ¡I'dos'onbode de Pi-

2112.0 as gravuras de Marguee Abreu

Âo nosso colega, sr. Firmino de

Vilhena, agradecemos a sutileza

oferta de um exemplar. a da

O Seculo:

Mulheres da Cruz-vermelha- O .

Firmino de Vilhena” ustre ' or :1:

Campeão das ' , tie.1 veíro,
que, alemde'escri r rn o distinto, é
um aprectabiiissinto poeta, escreveu

umiuteressan, .e ' _' -

IO “Urca cowçimaãgveá¡

_ Cr

_ ' '_ t¡~ urop

mundo“ Maiores,
e J¡ foi represe'ntado coi'n' ap auso, r
(um_senhoras da Cruzado, ea s-

im. 61980 o Viseu.
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Boletim oficlal.-Foi nomead
o t

oa o antigo governador CÍVÍÍ contribuintes, na repartição de acima indicadas_ são da maior

finanças deste conCelho, a ma reputaçao mundial.
deste distrito, sr. dr. Lopes Fi-

dalgo.

E' uma distinção que assen-

ta bem.

40- Foi reconduzido_no car-

go de professor provisorio, para ses,

o rupo de letras, no liceu een_-

trai desta cidade. o sr. Agosti-

nho Silvestre de Souza, que ha nerosamente com um conto para

anos e com reconhecida compe- a construção da escola .de Ar-

tencia e zelo alí exerce O mesmo rancada, vai ali construir tam-

car o. Folgamos. bem uma casa de habitação CU-

ralnelras-Saiu já da nossa jas proporções e valor vão em-

barra. numa bela maré» 8 “'81- belesar a região de que o sr.

neira Alcatraz, pertencente a es- Leandro é filho. Foi encarre a-

ta praça e a sociedade aqui 01'- do dos serviços o sr._ João _ o-

ganisada. mes Soares, conhecido artista

Fez excelente viagem até_ Ma_- entalhador de Alquerubim,

tosínlios, onde entrou aprimei- Vlnho nova_ _já na cidade

fa VCZ, dirigindo-se depOis para apareceram, vindas da Bairrada, e

os trabalhos de esca, em que outros pontos, algumas vasilhas

desejamos seja fe iz. de vinho novo para ser exposto

A Progresso, tambem da nos- á venda_

58 Praça, ”RF“ “m “Idemet fe' d hora legal. - Ao contrario

lizmente ligeiro, ao entrar no do que em de esperar' não foi

Porto¡ uma vaga. aRanhada a restabelecida a meia-noite de sa-

quebrar Pela P°Par ,13 “Eater” bado para domingo, 3o de se-

do-a no fundo. As avarias sao pe- tembm para l de outubro, a

quenas- , . hora legal. _

exames-_SOb 3 'Pl'ei'tldem"a Em França e outros paizes

do 5" dr' Amadeu Barata de foi a hora antiga restabelecida

Souza Teles, ilustrado professor -
, - já no dia 1 do corrente. Cá, e

do liceu central dr. Jose Falcao,

. . . tambem preciso que o seja. _

da (“Olmbm' começaram ha dm: Cereais-_Estão já recolhidos

e proseguem os exames de 5.
. . os milhos das terras secas por

classe no liceu central desta c¡-
quas¡ toda a nossa região. E' óti-

dade para os alunos esperados e ma a comem, POIS não ha memo_

adiados para esta epoca, actos
. ria de tanta abundancia. Os mi-

que “em “3°"“1°, bem 90m“) °s milhos das terras baixas amadu-

do 3.' ano, com regularidade. receram bem com os calõres de

Nevoeiros. - Tardaram, mas
. setembro, fundindo bem.

não faltaram, os nevoeiros da

- - Pescado-Nota do arraste ge-

- ti

épOcar'ng:: sed2$âgíoàgs a:: ral das emprezas de pesca em

ue , - _

?ardem o nevoeiro espêsso, arre- laboraçao "a area da Secçao de

' d o o té

fecendo bastante a temperatura, :Sveàzüãzfngm ããlàãomcç a

que já não é muito elevada. Fru- '

  

  

 

  
   

 

   

   

   

  

  

   

  

     

    

   

 

  

      

   

 

   

  

    

    

  

    

   

  

    

    

    

    

  

triz da contribuição suntuaria do

   

  

  

   

   

    

  

     

   

  

     

  

  

to d) tempo. _ v“”“m

Consumo de carnes-A Cida- Silva. Pinto. . .... .. 13:912ap46

de conssumiu no mez_ de setem- Cos-n-“o"

bm um“” 29:979 qu"“ de car' Cruzes... . . . . . . . . . 16:227o66

nes “Hd“- . Tanoeiro. . . . . . . . 16206132589

F°ram .abatidos' '1° mata' Ribau. . . . .. . . . . 14:487-m53

douro publico; 180 bais com o S. JACINTO

pezo de 28417 quilos;_24 vitelas

com o de 1:279; e 24 carneiros

como de 287.

Ropanções-Proced
e-se atual¡

Naia, Pacheco... .. .

Bento, Reis... . . . . .

Tonaaiiu

15547084

11:217m28

mente a reparações ¡mt-m“ no Senhora do Carmo.. 21:131o94

edificio do Teatro-aveirense. E' S. joão Batista..... zozoomss

acertada a medida. _ S. Paio...... [72568le

Novo barco-Nos estaleiros Boa viagem........ 16:785095

da Gafanha, está em construção

um novo barco, que armará em

lugre, e que pertence a uma par-

seria local, exploradora da pes-

ca do bacalhau nos bancos da

Terra-nova.
_

Cautolm--Esta-se fazendo já,

desta cidade, grande _exportação

de milho, barata nova pela Via

ferrea. Se se não põe cobro at.

negocio, teremos dentro de poa_-

co de comprar por elevado pre-

ço.. . se os houver ainda para

vender.
_

Sah-Terminou por este an

a safra do sal. A sua produção

eguala a do ano passado, e os

reços regulam: para o norte

gõoo, para o sul 46.1boo, afóra o

imposto de. amo por wagon pa-

ra o municipio.

Coleglo de Santa lsabel. -_E'

o mais belo edificio dos colegios

femininos de Portugal. Situado

no ponto mais alto da cidado do

Porto, isolado por quatro ruas:

Santa Catarina, rua Latino Coe-

lho, rua das Doze-casas, rua

Gil Vicente, o Colégio de Santa

Isabel oferece vistas deslumbran-

tes da cidade, do mar, de Vila- '

nova de Gaia. Dormitorios exce-

lentes, voltados ao sul e nas-

cente para u psique, sala de

jantar encantadora, aulas desa-

togadas, lindos salões, um_ par.

ue admiraVcl para recreio, o

olégi'o de Santa Isabel propõe-

se minisirar ás suas alunas uma

educação moral, scientifica, lite-

raria e aitisiica, quanto possivel

completa, nunca perdendo de

vista a formação da verdadeira

du ia-Jc--isa. u 'Colégio de Santa

Isabel não admite alunas exter-

nas, o que da superiores vanta-

gens ao internato, sob todos os

aspectos. _

As linguas estrangeiras serão

ensinadas praticamente por_pro-

fessoraa das respectivas naciona-

lidadesrfs'endo o-corpo docente _ _ _ '

distinto e escrupulosamente se- 7.a e _93,_ dia 1o; idem idem, io 4

lecionádo, e 12. ,.dia 14:, idem idem, 13.* e

O Colégio de Santa Isabel [53; dia I 7; Chave mestra, sé-

abre no dia 20 do corrente mez “ea, 1-'l -C é'n (11821; Idem idem.

de outubro. 4.' e 6.?, dia 2_4; idem idem, 7.a

Enviam-se prospectos a quem e 9;', dia 25; idem idem, 10.: e

os requisitar. Toda a correspon. 12. . dia 28; Idem idem, 13, e

8.8. Sacramento. . . .

Funanouao

Boa esperança... . . . 15:426098

Republica..... .... . 15:2 2w78

'Senhora do Socorro. 15:065a26

Maria do Nascimento 15:0 i Bingo

S. Pedro . . 13:68õz065

O valor do peixe provenien-

te da ria, vendido nos mercados

de Barra, Ilhavo, Aveiro, Parda-

lhas e Ovar, foi de 52668300.

.O imposto do pescado co-

brado as emprezas e nos mer-

cados fm de 4:462aa59. para mais

do que em igual mez do ano an-

terior 1:584tn76.

“'I'eatro-avelrense,,. -- A dire-

ção do nosso teatro, desejando

bem servir o publico aveirense

tem já contratadas as mais sen-

sacionais fitas cinematograñcas

para a proxima epoca que come-

çará em 15 de outubro proximo

se prolongará pelo proximo ano

de 1917, como a seguinte tabela

o indica:

Datas marcadas para a exi-

bição das «Grandes séries e da

série de ouro..

Titulo das fitas:

162757085

..ano-ao

de New-York, séries, 1.' e 2.“, dia

19; Submarino 27, dia 22; Mista.

rios de New-York, séries, 3.al e 4.'-

dia 26; jachet Misterioso, dia 29,

No mez de novembro: Mis-

terios de New-York, séries, 5.' e

6.', dia 2; Patria, dia 5; Misterios

de New-York, séries, 7.' e 8.“, dia

9; Homem dos nove dedos, dia

12; Misterios de New-York, séries,

9.' e 10:', dia 16; Morto sobre os

rails, dia_ 19; Misterios de Nev-

Yark, séries. 11.' e 12.', dia 23;

Duas feridas, dia 26; Mlsten'os

de Nev-York, series, 13.' e 14.',

dia 3o.

No mez de dezembro: Pau-

lina, séries, i.“ e 3.', dia 3; idem

idem, 4.a e 6.“, dia 7; idem idem,

 

z › , , copas, series, 1.' e 3), dm l;

“Relogios loiro _ j _
0.a e 12.', dia 7; idem Idem,

dencia deve ser diri ida a dire- 1-', dia 31- , _

ctora Maria Pinto Pigu'eirinhas. No me¡ de Janeiro: 7788 de

idem idem, 4.' e 6.“, dia 4; idem

idem, 7.l e 9.', dia 6; idem idem,

1

_ 0 13.*l e 15.“, dia ll; Comboio real,

. e . v dia 14.

M'Írm-ÍWEÍRO ' '

No mez de outubro: Damas'Tavarede, Alfredo Osorio e

das Camelias, dia 15; Misterios Francisco Lopes. '

Como se vê esplendidos es--

_ ' matriz suntuarimo-Até ao dia petaculos nos _esperam na pro/Xi' individualidade destaque

overnador CiVü interino de LlS- lo do gen-ente está patente aos ma apaga. pom todas as atas

no seu meio, homem de sa-

ber e de carater, guiado sem-

Contra a debilidade. - Reco- Pl'e por uma orientação exce-

corrente ano, afim dos inte- mendamos aos nossos leitores o Celente..

ressados ,reclamarem o que t1- Vinho nutritivode carne-e a :Fa- Era

verem a bem dos seus interes- rinhapeitoralferruginosasecontra Aüce Alves da Silva uma in_

atosseOchrope eitoralJames›, I

Benemeroncla.-O sr. Lean- da Farmacia de _ _

dro Martins, que concorreu ge- c.'-Rua de Belem, t47, Lisboa. tm0 fel

pai da sr.'l D. Maria

edm Franco a teressante senhora que neste

parte da colonia do

Farol. hospeda da benquista e

considerada familia von Hate.

,w-

_

Os mortos

Joaquim Maria fila

  

m díülrââspãtersrizzr: iriiiinuii EllllllPElll
leceu no sabado, ao entrar di

noite, este honrado e bemquis-

to cidadão, decano dos farma-

ceuticos do distrito e nosso ve-

lho amigo.

O sr. Joaquim Maria Ala

nascera em Agueda a 12 de

abril de 1837, e, havendo obti-

do carta de farmaceutico na

Escola -medico - cirurgica do

Porto, após uma preparação

distinta, foi estabelecer-se na

sua terra natal, de onde mais

tarde se transferiu para Salreu

e daqui para Aveiro. Tanto

numa como noutra daquelas

localidades deixou fundas sau-

dades pela Ihaneza do seu tra-

to, conhecimentos profissio-

nais e desinteressado amor pe-

lo proximo.

Havendodesposado, quan-

do ainda em Aguada, a sr.“l D.

Maria Gracinda Fontes, duma

considerada familia desta ci-

dade, e desejando acompanhar

de perto a educação de um

unico filho varão que era todo

o seu enlevo e cuja perda o

abateu profundamente, veio

para Aveiro, ha pouco mais de

trinta anos. V

Dedicado imensamente à

familia e exercendo com a ma-

xima competencia o seu mis-

ter, e tendo agora e já ha al-

guns anos por valiosissimo au-

xiliar sua filha a sr.Il D. Elvira

Ala Cerqueira, a sua farmacia

era todo o seu viver.

A nova do seu falecimento

contristou a todos, sendo o seu

funeral prOva eloquente de

quanto era querido. O seu Ca- l P G .

daver foi conduzido na carre- 0)- 0" “endecoun a am-

m da Companhia de salvação lharia britanica domina o ca-

publica Guilherme Fernandes, mmho de tem) e as “nadas

e acompanhado por pessoas que se cruzam nesse centro de

de todas as classes. Da entra- Bapêumes mms_ Importante P6'

da do cemiterio até ácapela do la “que“ “Emma dos seus

mesmo, formaram-sem quatro CÊmPOS que Pela sua POW-113'

diferentes turnos: 1.' das srs. çaov

Francisco Ferreira da Encar- Guendecoum ÉPesa' de ia'

nação,Domingos João dos Reis zer Pane .do “mao de com'

e Francisco Godinho; 2 ', dos blesv '5m er do depêrmmemo

srs. conselheiro Martins Man- d°_ 50mme› é uma V113 de Ar'

so, Mame¡ Lourenço mas, tOis. A batalha _estende-se pa-

Joaquim S¡mões Franco e Be,... ra lá do territorio da Picardia,

nardo Torres; 3.', dos srs. Ar- d° mesmo m°d° que se afas'

dpresm prior da Verawmz, tou do Somme. O nome dado

Amonm pereira' pompau da a estes sangrentos combates

Costa Pereira e José Maria deVeÉán_ P°ls› em breVen Sê"

Pereira; 4.0, dos srs. tenente- sub““me Por um _oumb PF'

icoronel Dias, D. Francisco 1° menos 0° qu? dl¡ respeito

ao sector do norte.

A tomada de Combles era

já esperada. Quando se soube

que Frégicourt, que intercepta

a ultima estrada conservada

'ainda pelos alemães, tinha sido

tomado", tornava-se evidente

que Combles teria a mesma

sorte, mas o sucesso foi mais

rapido ainda do que se podia

esperar, graças á grande liga-

ção dos aliados. Esta grande

povoação, que pela extenção

e pelo plano póde passar por

uma cidade, foi ocupada ao

mesmo tempo pelos inglezes,

senhores de Merval, e pelos
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tl vltorla

Uma carta de França para o

nosso ilustre colega Comercio do

Por-to, narra pela seguinte forma

a situação dos exercitos, as fases

da vitoria na tomada de Com-

bles e de Thepval:

A batalha, que recomeçou

ante-ontem, trouxe aos aliados

ganhos preciosos, dando-lhes

as posições dominantes volta-

das para Bapaume, ao norte,

e para Monte S. Quintino e

Perona, ao sul. Em parte ne-

nhuma. atualmente, os alemães

dominam as posições dos alia-

dos. lnglezese francezes, já se-

nhores do ar, podem das suas

posições observar as linhas

inimigas de que não estão se-

parados por eminencia algu-

ma. Combles, depois de sêr

cercada, acaba de sêr tomada,

e a formidavel posição de

Thepval caiu nas mãos dos in-

glezes.

Ha perto de dois anos que

os canhões troavam ás portas

de Bapaume. Com efeito, em

25 de setembro de 1914 os

francezes, sucumbindo perante

um numero enormede inimigos,

teveram de abandonar Bapau-

me e, ontem, os inglezes to-

maram de assalto a povoação

de Guendecourt, situada a

quatro quilometros de Bapau-

me, não longe de Ligny-Thil-

A chave do caixão foi en-

tregue, c'omo em vida e repe-

tidas vezes o finado recomen-

dára a sua gentil e muito qtie-

ridu neta, D. Ortelia Marques

Gomes, ao nosso colega, sr.

Marques Gomes.

A suas filhas e netas, as

sr." D. Maria Jose' Ala Mar-

ques Gomes, D. Elvira Ala

Cerqueira, D. Maria Amalia

Fontes Ala, D Maria da Con-

ceição Fontes Ala. D. Biatriz

Ala ' Reis, D. Hermengarda

Marques Gomes Camossa e

D. Urtelia Marques Gomes,

bem como a seus genros, srs.

Domingos Cerqueira, Domin-

gos João dos Reis Junior e

Francisco d' Assis Marques Go-

mes, as nossas condolencias.

4n- Acaba de falecer tam-

bem, na sua casa do Peso da

Regua, o desembargador sr.

dr Manuel Alves da Silva,

que ha dias fora violentamen-

te acomeiido por uma conges-

tão cerebral

O muito ilustre foi uma

court.

Combles, como todos os

outros centros de população

desta região, cujo sub-solo é

de greda, devia asua forçaaos

retugios' subterraneos, reuni-

dos uns aos outros pelos ale-

mães, e ás outras cavernas ca-

vadas por estes na rocha fria-

vel, facil de escavar á faca,

mas cuja espessura resiste a

todos os bombardeamentos. A

 

A sua_ ex.a e sua familia,

apresentamos os nossos senti-

mentos, dolorosamente sur-

preendidos com o lutuoso

acontecimento.

Os funerais do extinto fo-

ram extraordinariamente con-

corridos.

notas recente:

teatro da guerra

tabeler subterraneos, onde fo-

ram acumuladas provisões e

munições e onde foram dissi-

muladas inumeras - metralha-

doras, de que, segundo o co-

municado, o inimigo não pou-

de salvar coisa alguma.

A tomada de Combles não

é sómente um sucesso em si

mesmo, que priva o inimigo

do seu principalponto de apoio,

mas é uma grande vantagem

para a continuação da ofensi-

va dos aliados, pois permite

contornar os extensos bosques

que de Rancourt até á Tortille.

servem de abrigo ao inimigo.

A tomada de um pequeno bos-

que entre Frégicourt e Morval.

dá aos aliados um agrande

apoio para o ataque das duas

povoações gemeas de Sailly e

de Saillisel. ao norte dos bos-

ques. Por ali os francezes apro-

ximam-se de Sailly, que os in-

glezes ameaçam pelo norte,

pois eles estão quasi a chegar

a Transloy, centro principal

do antigo paiz de_ Arrouaise.

De Transloy até Bapaume só

existe ume vila, Beaulencourt,

que o inimigo se prepara para

defender energicamente.

A tomada de Thiepval é

talvez mais importante que a

de Combles. Os alemãestinham

ali feito prodígiosos trabalhos

subterraneos. Desde setembro

de 1914 os alemães fizeram

das adegas subterraneas do

magnifico castelo, borbardea-

do e destruído pelos francezes,

a entrada duma verdadeira ci-

dade subterranea. Enormes

galerias, cavadas na greda, a

15 metros de profundidade,

pariiam dessas adegas e for--

mavam tres andares absoluta-

mente ao abrigo do mais vio-

lento bombardeamento. Nessas

galerias acumulavam-se pro-

visões, munições, canhões 'e

metralhadoras. Cinco ascenso-

res permitiam trazer rapida-

mente ao nivel do solo tudo o

que era necessario para a' de-

feza. Os _ francezes primeira-

mente, e os inglezes em segui-

da, tiveram a cruel prova dis-

so, pois imaginavam ter des-

truído tudo por meio dos obu-

zes, e se lançaram ao assalto,

encontraram-se em presetça

de metralhadoras, rapidamen-

te trazidas das profundidades.

As perdas durante esses repe-

tidos ataques foram crueis. Em

breve se saberá como os in-

glezes triunfaram desses pre-

paratÍVOs, completados pelo

estabelecimento de redutos ex-

tteriores.

Entre esta vila e Coucelet-

te, os inglezes téem os pontos

trancezes, senhores de Fréâiqulminantes dos arredores de

Albert; ha ali eminencias de

i 15 3 metros de altitude e o fun-

do do vale do Ancre fica a 65

metros. Todas as povoações

que ficam entre Bapaume e

'Thiepval estão atualmente do-

minadas pelas novas posições

inglezas e é provavel que não

'ofereçam agora grande resis-

tencia.

r-As esperanças que to-

idos os que seguem, passos

       

  

  

           

    

 

   

   

  

      

   

   

                  

   

 

   

   

   

 

   

   

   

   

  

tinham fundado na nova ofen-

stva franco-britanica, realisa-

ram-se, e o dia de ontem foi

um dia de vitoria para os alia-

dos, 'vitoria incontestavel e in-

discutivel, reconhecida mesmo

pelo inimigo, e cujas felizes

consequencias não tardarão em

_mamfestar-se. Sob o impulso»

irresistiVel dos aliados, o muro

de aço alemão cedeu em dois

pontos; as duas :fortalezas

ipexpugnaveis: (segundo di-

ztam os alemães) que o inimi- '

go opunha ao heroísmo an-

glo-francez, foram tomadas de

assalto. A perseguição do ini-

migo desamparado continua

sem descanço, e todos os seus

pontos de apoio caem uns

após outros nas mãos dos alia-

dos.

- Ante-ontem os france-

zes instalaram-se nas proximi -

dades de Frégicourt, impedin-

do aos alemães o abasteci-

mento de Combles, emquanto

os ingleZes, senhores de Mor-

val, se aproximavam gradual-

mente da vila.

Ao amanhecer, as tropas

aliadas recomeçavam vigoro-

samentea ofensiva; Frégicourt

era tomada de assalto o ime-

diamente ultrapassada pelos

contingentes francezes, que se

apoderavam do cemiterio de

Combles e penetravam na vila

pelo sul e por léste, emquanto

os batalhões inglezes penetra-

vam ali pelo lado oéste.

A Iucta foi terrivel: o que

restava da guarnição opoz aos

aliados uma resistencia deses-

perada. Escondidos nos_ sub-

terraneos, aque acima me re-

feri, dissimulados nos abrigos,

os alemães defenderam-se en-

carniçadamente. Cada quartei-

rão foi o teatro de combates

mortíferos. As ruínas da egre-

ja foram tomadas e perdidas

tres vezes, e o tiroteio das me-

tralhadoras boches impediu

durante algum tempo o avan-

ço francez. Finalmente, ás io

horas e meia, as patrulhas

francezas reuniam-se aos eles:

mentos avançados do exercito

inglez e teve então logar o as-

salto geral contra a fortaleza.

Um quarto de hora depois as

tropas inglezas juntavam-se as

francezas na parte noroeste da

vila. .

Ns t1 horas, Combles es-

tava tomada, e o entusiasmo

dos sitiantes foi, 'ao que pare-

ce indescretivel. '

Atualmente Com-bles apre-

senta o espetaculo mais tragi-

co que se possa imaginar.

Os esforços feitos pelo. co-

mando alemão para retirar do

Combles o material ali acumu-

lado, foi tardio, e a maior par-

te dos canhões e metralhado-

ras que defendiam a vila cai-

ram em poder dos aliados.

Até á ultima hora o co-

mando alemão, confiando na

eficacia dos seus meios de de-

feza, esperava salvar a forta-

leza. Só ante-ontem é que

compreendeu a gravidade da

situação. Já era tarde, e algu-

mas horas depois a retirada es-

tava-lhe cortada. _

- quuanto as tropas do

ocupação de Combles acaba-

vam de libertar a vila, uma

ação combinada das tropas in-

glezas e francezas nas avança-x

das da povoação, dava saco-r

lentes resultados. Por um lado,

os francezes apoderavam-se,

dos bosques ao norte de Fte'-

gicourt, e tomavam todo osis-i

tema defensivo edificado entre

esse bosque e a ñoresta do

Saint-Vasst. Por outro lado, oe

inglezes tomavam de assalto à

povoação de Guendecourt, re-'-

chassando o inimigo, que fugia

em desordem.

Os alemães encontraram.

em Tresnoy um refugio mo-

mentaneo.

Neste ponto o avanço rea-

Posição do logar Permitir¡ es- *pessoas ”ereções do somam* “a“ P““s msm** 65“."



principio da ofensiva, é de is

quilometros.

- Paralelamente a esta vi-

gorosa ação ofensiva, coroada

por um tão brilhante sucesso,

uma outra, mas inesperada,

tinha logar na extrema esquer-

da do campo :ia batalha.

Aproveitando-se da confu-

são do inimigo, que, para acu-

dir a Contbles, tinha retirado

da irente de Thipval uma par-

te das suas tropas, as forças

inglezas passaram á ofensiva

neste sector por volta do meio

dia. O ataque de Thipvsl foi

 

  

  

  

  

  

    

  

  

     

  

   

    

  

   

 

   

      

   

  

   

tempo. quuanto que os ulti-

mos trabalhos do reduto de

Leipzig eram tomados de as-

salto por um regimento vindo

de Ovillers, outras unidades,

partindo da herdade de Mou-

quet e da eminencia, no sopé

da qual passa a estrada de Al-

bert a Bapaume, atacavam a

leste e a noroeste de Thiepval.

A surpreza do inimigo foi

completa, quando os elemen-

tos avançados do exercito in-

glez apareceram na vila pela

estuda de Poziéres.

A álerta toi dada imediata-

mente nos aquartelamentos

alemães, mas já o grosso das

forças britanicas estava na ior-

taleza.

Ao mesmo tempo a arti

lharia ingleza impedia os re-

forços alemães vindos á pres-

sa de Beaucourt, de se unirem

á guarnição, que pouco tempo

pôde resistir. Em vão os oft-

ciais tentaram grupar algumas

unidades desamparadas e pos-

suidas de panico. Um grande

numero de soldados do kaiser

entregaram-se sem fazer uso

das suas armas, emquanto que

os que tentavam defender-se

toram rapidamente postos na

impossibilidade de o fazer. Mais

de i:300 prisioneiros foram

feitos instantaneamente o mu¡-

tos outros se seguiram nas ho-

ras consecutivas. Omaterial

tomado é consideravel, tanto

e~rmeanhões como em metra-

lhadoras.

Entre os cativos conta-se

um coronel, dois maiores e 4o

outros oficiais. A maior parte

chorava de raiva, e um deles

deixou escapar, entre pragas,

o reconhecimento da proxima

derrota.

Através destes sucessos

continuos e cada dia mais im-

portantes, vê-se agora nitida-

mente a vitoria dos aliados

que avançam

_ 'As niños frias

as unhas incolores

São estes, com a palidez do rosto

e uma sensação de cansaço e fraqueza

gerais, os primeiros sintomas de ane-

' mia que se manilestam nas pesadas

cuio sangue entraquecldo, gasto, se

tornou incapaz de iornecer aos diver-

sos orgãos os elementos indispensaveis

ao seu funcionamento regular.

Grande numero de pessOas-as

senhoras principalmente-teem conti-

nuamente as mãos frias. Muitas vezes

mesmo, em logar do tom rosado, que

é o seu tom natural, as unhas apre-

seutani uma côr baça, de aspecto de-

cadgradavel. Ao mesmo tempo, as rele-

rí as pessOas sentem uma especie de

entorpecimento nos dedos. Este trio

das maos, estas unhas incolores, esta

entorpeclmento dos dedos, são sinais

claros e certos de uma ma circula o,

devida d pobreza do san e. Não es-

prezem estes sintomas. uem os tem

e !a considerar-se anemlco, e deve

rats: de não deixar agravar mais essa

anemia. O sangue tem então necessi-

dade de um reconstitulnte energlco,

:ue lhe restitus a sua pureza e a sua

queen. As Pílulas Pink são por exce-

lencla o reeonstituinte do sangue e das

forças nervosas.

Quasi todos os dias teem ensejo

dolu nos iomais exemplos das curas

que as Piliilas Pink proporcionam, e

esses exemplos provam as suas nota-

veis propriedades como regenerador

do sangue, como tonico dos nervos

tambem. As Pílulas Pink são o reme-

dio soberano em todas as afecções que

teem a sua origem num empobreci-

mento do sangue, ou num enirecimen-

to do sistema nervoso, como por exem-

plo: anemia, neurastenia, doenças dos ;c

nervos, retimatismo, doen as e dOres

de estomago, palpitações o coração,

(alta de a tite. fraqueza geral.

As P ulas Pink estão á venda em

todas as iarmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas.

Deposito eral: J. P. Bastos á 0.',

Farmacia Peninsula, rua Augusta, 39

C2. Lisboa.- Sub-a ente no Porto,

7m. maria”. ta', L. de S.
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;Colégio Aveirense ANUNCIO

\Lista dos alunos aprovados no ano
l

ltsititit primaria

Américo Aleixo (distinto)

António Soares

dado por tres lados ao mesmo Cárlos “baño da Silva

Fausto Rodrigues Tavares

João da Naia Vélhinho

Manuel Rebelo (distinto)

Armando Pinto de Oliveira

Carlos Fernandes Parracho

Francisco Barreto

Humberto Tavares Dias

Joaquim Ferreira de Oliveira

José Ferreira da Cruz D¡

Curso geral _dos llceus

Exames da 1.' secção

Alvaro Tavares de Matos

António Augusto Cravo "

António Manuel dos Sant05¡Manue1 pedro dos santos

Pires '

Camilo Soares de Pinho

Eduardo Vaz Craveiro

Eurico Maria de Abreu Teles

Humberto Tavares de Matos

Joaquim Henriques

Manuel Maria Valente Men-

Virgilio Marques Maduro *

Exames da 2.a secção'

Alberto Catarino Nunes

Albino Domingues de Sá

Amilcar Amador

António da Costa Ferreira

Arnaldo Ribeiroda Graça

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro

o exame duma disciplina. _

Admitem-se alunos internOS, _semi-internos e externos

pata instrução primária e secundária. _

Os alunos que seguirem o curso dos_ ltceus teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a frequência das aulas; no Colégio expltcam-serlhes

as lições. Abrir-se hão, porém, no Colegio as aulas das diver-

sas classes para exames no Liceu, mediante contrato espeCtal.

Ha tambem um curso comercial. Ensinam-se as linguas

teórica e praticamente.
_ ~

Remote-se o regulamento para a admissao dos alunos e

dão-se todos os esclarecimentos a quem os pedir:

Os alunos que houverem de frequentar o Liceu teem de

matricular-se até 30 de Setembro.
_

O Colégio reabre no dia 2 de Outubro; as aulas de ins-

trução primária começam nesse dia e as de instrução secun-

dária no dia i6.

Aveiro, 28 de Agosto de igiõ.
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cia _filha e herdeiraêldg tatea- A cura rapida
L O, e nas custase S O¡ 05 que

não formn isentos.

F. cm virtude de um des-

pacho proferido nos autos cor- ou 531525

obtem-se com a

Quiiiarrhenina

)0R este Juizo e cartorio contar da segunda e ultima

. do escrivão do 4' oli- publicação deste no respectivo

Gama e consideravcis melhoras

“a Tuberculose e neurasteuie

7 do, que este assina, c jornal. t'ltatnnru't t' citando t0-

cum 0 benelicio da As-ibiclltid'dUs O.) iillCAUswiid-'Já incosrtos

iudiciaria, se processa e corre para na svgunda audiencii de

seus termos uma acção ordi- este Juizo,'posteiior ao praso

naria em que são autores João dos editos, verem acu5ur a › - .

Pedro Ferreira, sapateiro. e presente citação e aí marcar- Na Numa” e Homme““ da¡

mulher Maria Ernestina Con- se-lhcs o praso legal para con crenças. escrolulose. raquiiismt i

ceição Ferreira, domestica,re- testarem e seguirem ate' final Gonvaiescença da maior P“l

sidentes nesta cidade, e reus todos os termos da referida d“ ?enças'ámsubmmim'

Maria do Carmo Carvalho, acção, constituindo procura- consta'iiz-sgoãiiiãenitiaãe::sérgiíaggtig

e e temperamento de forças.

.saltou clinico. qn.

o .la tom »ocorrido .na

canos do importancia,

    

  

   

   

 

     

   

   

  

   

   

  

    

   

 

   

  

  

  

 

  

   

   

    

   

l.a publicação

(Fundado em 1873)

 

lectivo de 1915 a 1916

llduat Ju Simões de Pinho

João Machado Baptista

Joaquim Máximo Brito Flores

'Jorge Nogueira de Pinho

iJo e Augusto da Costa

tio“.- Cashim Júnior

lJo- e Nogueira da Costa Branco

1.10 c Pino de Oliveira

, Luiz 'l'ztvares Barata

¡ 'tlttntiel Augusto Simões Car-
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solteira, recolhida no Asilo de dor ou escolhendo domicilio

MendiCidade de C0imbra, Ca- na séde da comarca, sob pena

roltna de Carvalho Rets, Vlu- de revelia.

 

2.° grau i têlo "tre-9¡de 'na Çalçada dO As audiencias neste Juizo confirmaram-oo mar-vi-

António Jaime de Moura Tet- .\1anuellnocêncio Estrêla Es- Arco df S- AndÉ°›U-° 50a): ¡além-se todas as segundas e "EMM. pelo¡ .ou. r.-

xeim ie\e.~' › E- da Cldade de Lisboa, quais- quintas-feiras de cada sema- "a”. “'“0'3- “té "Oi-

Premiada nas Exposições

quer interessados ineertos e o na, não sendo tais dias de ie-
Nlantiel Machado Saldanha . _ _ _

Ministerio-publico. riados, porque, Sendo-0, se
\lztnizel Pedro da Conceição

Domingos Lopes de Carvalho Júnior Os fundamentos d' acção fazçm n0s ¡'“edlal05› quando de Lndm P ' -

Borges Moises da Rocha Reinal 55° 95. que constam da Pell- desimpedidos, sempre por dez no", com' Sa'gànãgtshggàgs

Fernando de Almeida Azevedo¡ Passagem da 2.a classe Çáo 'mma' em que Os amor” horas' “o T“bunal'iud'cm de e 5 medalhas de ouro. Na

esta comarca, sito na Praça

da Republica desta cidade.

Aveiro, i5 de agosto de

igiõ.

Anibal Catarino Nunes

lAntónio Ribeiro Sucena

António da Silveira

ogo Vaz Couceiro da Costa

alegam em resumo o seguin-

te:

Que em 29 de outubro

ultimo faleceu na sua casa,

na rua da Sé desta cidade, o

de Barcelona

ins-ano no .IIIIIY

'As mais altas

recompensas

Londrlm Nunes Freitas A55“ Elias Gamelasde Oliveira Pinto . vedñquc¡ . Frasco 810 reis

Mário Rodrigues Tavares him Frehas Sucena reverendo Manuel Rodrigues t ' ' A, venda nas boas uma““

- ' ' Fernando Domingues Magano BranÊOa 501m"“ de 84 an°sv 0 JUIZ de direito, do paiz e colonias: '

Francisco da Maia Romão Pres.b“°r9' sem ”Pendente” Regalão. . Depositos: uma. Farmereís

irmaos, tios ou sobrinhOS; Rets;AIAnu. Farmacia Maia;oons-

Machado Júnior

Francisco Soares da Costa Gois

José Cândido Mendes

José Gomes de Almeida

Júlio Dias Gomes Porta

Júlio Nunes Freitas Assis

m, Farmacia Donato; nomu

DA r08,Far*nac1a Sotero, etc. etc.

Deposito eml: Farmacia Gama, C

da Estrela ii -nsnot

. . n ' .T O '

Que os seus colaterais mais O “cm“ d° 4- Oñcmt

proximos são as iés, ambas

filhas legítimas de Francisco .__.____..___._._.

Carvalho e de Maria do Car- Agradedmenfo

mo, netas maternas de Ma-

nuel Rodrigues Branco e de Matilde Pereira da Silva,

Joana Rodrigues, que eram os tendo de se retirar de Aveiro

avós paternos do dito falecido, para o Porto, onde vai tratar

sendo as ditas colaterais, em da sua saude, e não podendo

virtude do exposto, parentes despedir-se pessoalmente das

em quarto grau (primas) do suas amigas e pessóas conhe-

dito falecido; * cidas, tal-o por este meio, e

Que este tem uma filha oferece o seu limitado presti-

(3. CLASSE)

João Intl: flamengo

E GRIPE ccram-se

TOSSQS rapidamente com o

ãsropo Gama de creosota lato-fosfa-

ato.

Frasco õio réis

l Passagem da li.a classe

iAbel Augusto Gomes de Al-

meida

Ademar Dias Fernandes

António Alberto Dias e Cesta

António de Sá Marta Marques

Depositos: os mesmos da Qui-

narrhenlne.

isiinitiis °

  

da Costa - - ECEBEM-SE dois ue

dança * _ -_ que nasceu na propria casa mo naquela Cidade na rua - - q

Marçal Ferreira Seixas Armando de Alquuerque M1 dele em tô de março de i869, Garré, n.° 187. desejem "WMP” ¡'o

randa
. . .A Ou 2.° ano do liceu.

 

e é a autora;

Esta, em rasão do estado

eclesiastico do pai,ifoi passa- “GOIgaie,Sit

da Pela ”de” mas a mãe› de Casa da Costeira-Souto Estela

José Ferreira Tavares Vidal

José Joia de Noronha

Manuel da Silva Marcelino .lu-

Rua Direita n.° io-AVEIRO

Créme .Simon

 

(5: CLASSE)

Francisco Albano de Melo " nior _ i d f . l

José Rodrigues Seabra Raimundo Ferreira de OilVCh 9°9r17,0,,$0¡m aiecldOt @YOU AVEIRO Oggasndo marca franca¡

. a au ora atn a pequena para os dias se veem a r

a 3 s

. _ pa ecer

?amam da L das“ m L0* e casa do falecido, tomou conta ° T "W“ uma““ P““ a Pele¡ “O

 

quest todos falsos. Só o Creme Simon

á côr e beleza naturais. E' vendido lia

50 anos em todo o universo apesar das

contratações. O pe de arroz e o sabão

Simon completam os efeitos hi ' '

do Creme. meme”

dela, linda a latação, e perfi-

lhou-a por escritura de 28 de

dezembro de 1879;

O proprio falecido levou

a autora, ainda pequena, pa-

ra sua casa, onde a sustentou

e educou, vivendo juntos até

ela se casar, de 27 anos de

edade, indo então viver para

casa do marido, mas visitandq

todos os dias o falecido, para

cuja companhia, passado tem-

po, a autora voltou, com ma-

rido e ñlhos, e juntos viveram

até o padre falecer;

A casa deste era governa-

da pela autora, que lhe fazia

o serviço domestico e o tratou

na sua longa enfermidade, re-

putando-a e tratando-a ele

sempre por ñlha, eela a ele

por pai, e como [ilha foi tam-

bem ela reputada pelos pa-

rentes afastados que o padre

tinha em Aveiro, e pelo pu-

blico em geral, sendo frequen

te encontrar quem notasse a

grande parecença que havia

entre pai e filha;

Ele não deixou nenhum

outro filho ou descendente se-

não a autora e seus filhos, e

não fez testamento, tendo de

ha muito entregue á autora a

administração dos seus pott-

cos bens, que continuam na

posse dela sem oposição de

ninguem;

Que não era parente do

padre a já falecida mãe da

autora, e esta, por se achar

na posse de estado, deve ser

declarada filha ilegitima dele,

para todos os eleitos legais, e

especialmente para llie ser

adjudicada a respectiva he-

rança, como unica herdeira.

E ,0, pad, que liltqiitit e limites

os reus sejam condenados a < Gillette›

reconhecer a autora como uni- &anuncia-lui¡him-"Em

Exames de admissão à 2.a classe

Arlindo dos Santos Silva '

Exames de admissão à 3.' classe

Rui de Campos Barreto
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BILHARES

Grande marca iranceza

_-_-__--

 

iltitt Pinheiro _titles
participa que já abriu o seu

atelier para a nova estação

de verão, com um lindo e

muito variado sortido de cha-

peus enfeitados vindos das me-

lhores casas de Lisboa e da

sua casa, assim como bonitos

cascos e todos os mais apres-

timos para os mesmos.

Rua Coimbra n.° 9, por

cima da c Farmacia-aveirense».

Artigos para

“ Tennis

Ciiteot ultima
(impermeaveis)

  

 

Artigos para.

Fool-Ball

  

V o DIRECTOR,

&aóro João ::Terreiro .Beirão

iiretitrit-tiriiiliiit

1 Executam-se, por contrato,

todos os trabalhos de car-

* pintaria e marcenaria, a pre-

Cartas de jogar

ços sem confronto.

 

Fazem-se construções, por

plantas, de qualquer nature-

za e ent todos os pontos do

distrito.

i titulo Auguste limit limit

Avenida 5 de Outubro ,

i Muñoz.
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BULAS DE MARFIM

Rita do Bumiardlm

n.° iii-:film

 

lulu-tum inticsisiti :uni-'onto me, E11'.

Xapope PciLor›&i James

Cura infalível da todas as Loss. t. mesmo asrnalsro-

baldes bronquite: crónicas e agudas. stvqss. “muitooo,

etc. Mais de 50 anos de cura --. m_ n tuuiiior atestado.

Aprovado pelo Conselho de _Senda rum-es do Portugildno

pela InSpsctoria Geral d'Hmcnu .im i.. U. do Br .

DEPOSiTO GERAL: FARMACM FRANCO, FILHOS

RUA DEBELEM,147-LIS
ROÀ

Â nun kl tuan Lo ¡LLIlqilii

  

90-..-

Na rua de Jose Eate-

vam, n.° 37 (rua. Larga)-

oompram-eo ouro uzado,

troca-ae ou vendem-ee

bonitos objetos de ouro

   

ou pratas concerteza-se

os mesmos por preços

baratos. na Oficina o oct-i.

votaria VlUiR.
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' ' ” Esta-(3510 de int/emo

i 5 Modas e coinlecões E Camisaria e gravavtaria

. _ Possi-Eu a:hn cos" PEREIRA
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PARTICPA ás suas ex.“"s clientes e ao publico que acaba de receber todo'o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gôsto, importado di-

 

retamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas ou Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proxtmos estarão concluidas as importantes modificações que fez no seu estabelecimento, ampliam-

dO-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. _ _ _

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosa¡ expomções de tOdO.: Us artigo de noanade.

~ ~ o l › por contrato especial _com uma 'das printeiras casas de Lisboa, a.Seriam PP“ÉÇISQMSI7 UIÉONmEÊlEOSle-!ÍÉÇQSQ ÊmPEnCAiaB S N HORA presenta este ano, pela primeira vez, um lindo variado sortido

ANTES De COMPRAR VER 0 SORTIDO DA Elegante

Rua. de Jose ,Estevam _ _A _ Rua _Mendes Leite
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?AQEETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA x é? ?e EM “P09“ á “nd“ °s mais ñ"“ .dôm de °V°5›
_ -x

Q l _ ú espeCIalidade da terra. Sortido variadissimo, para
a â

.V É ?made Ícbremeza, numa escolha esmerada e
¡ A_ a un an e. _ '

É
ã Esta_ casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gostem em

grande quantidade os 'OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguas assadas á pescador. -
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Demerara,

l d aneiro Santos,Muntevideu, e Buenos-Ayres

Preço ds 31103.;e glass'e às Lisboa para o Brazile Rio da Prata, 46350 Esc¡
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Barbados e enxertOs 'das' vende““ uma boa ¡I'ma-

castas mais resistentes e pro- ção de 3313» que dá Pa" mais

dtttivas. thlidades gar-ann- que uma egrela- Está em boas

das_ Enxcnos de pereüas de condições de conservação le

à excelentes qualidades_ vende-se por preço convidati~
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lina Costeira. #Aveiro
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Pa s o Rio snelro, 3a tos Montevideu e _Buenos-Ayres

Preço da pssz. erm 3.' cla'ste de Lisblàs p'aia o Brazil e Rio da Prata, 46$50 Esc
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Amazon 1
Para I. Vicente Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos Montevideu

e Buenos-,Aires

Preço ds psssapm 3.' classe ds Lisbos para s Brazil e Rio da Prata, 5856 Ec
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Rio de aneiro. santos Montevideu e_ Buenos-Aires y

Preço ds plage:: 3.' claálss de Lisboa psira o Brazil e Rio da Prata, 46550 Esc
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Vende Manuel Rodrigueslvo'

y Pereira de Carvalho, AVEIRO

xxx kxxaxxxxx xxxxxxxxo -quggtgq'

ESTÂNCIA HIDRÚLÚGICA ç

_ _ _ 1;., . _ -n .

139, @na de Belem, 149: LlSBOJR
Darro,

R' de aneiro Santos Montevideu e Buenosúlres .

Preço da pla-::remng cialisse de,Lisboa 'para o Brazil e Rio da Prata 46350 Esc

Isdn ss ,ssssstss luta companhia nútumán atrasar ¡'s sm ill Rin ls .ltssirnz

Quem pretender dirija-sea

Antonio Silva, de PardelhasÃ

' › lmiñuttomzm reis

A-SE uma gratificação de

,cem mil reis a quem

fornecer indicações para

   

. ..4 ;duma-:5

     

      
  

 

A aonno na canoas PORTUGUnSEs

Nes agencias do Porto e Lisboa_,podem os srs. passageiros- de 1.' elas-

se t gamer' o: beliche¡ ,vista das plantas dos paquetea mas para Isso reto-I

msn emos toda s entes poção
AG

?descoberta de peãsoas que

r _ 4 ._ .. , a am o ' ' -

No mw, p¡ Em hlsboa: Mais de 50 anos de sucesso CllnlCO ._ taêsoevíãtTããcà°ma§sÀT§À
rica(g-g't1e_e'§tá proibido por

le¡...ç1esde_ que dessa-s¡ infor-'n'uT e 'cr' Em casos de gota, sriritismo_e diabetes; nas sfeções de estomsgo, ligado, intestines, rins e bexiga;

nas dermltoscs e em outros phieCtmentos, como se comprova por atestados das maiores sumidades me-
l lentes names a ' c.

  

   

 

    

   

¡Óshl do Ima“" D' Henríqú¡ "l' Rua do comercio' 31-1'. dicas do paiz e ainda pela incessante progressão da fama, ia semi-sectíllar, mercê. a ,- m «ÇÕCS resulte l 's'preenção

v ' _não só doiva or terapeutico das suas eguas ALOALIIAI 1.11' OAS 188811011¡ 11.1103111- ' › - 7 v . _ J

-._ nu, rnnnuonsons 3 oazomsnnosuoss, além de eminentemedte nantes-n"” '(s ds nas- ;dra massa 95%,"“ com “3mm

»r ' cente Penedo sendo mesmo AIA“ RADIOATIVL museus¡ 001631313¡ ATÉ BW¡ « ,para 0 _deliquente não mfe-

' ' ' ' 1 A oonnonun) . _- - v. - , .. .

o a $ _mas tambem da suavidade do seu cassa n: .OITAIIA (Goo metros acima do mary-.Vin- Branñcação

o Ã¡ A nmxno !mms-:axo n¡ ou¡ ¡nm-ema ema ternos¡ :senna: .ou ns 'Ao Quem souber da ethtchtn de

) . . . ir.” r Min' - :mano GRAU , ' - --

Excelente casa D"- ' ' “ - - massa fosforwm dmia-ae a
. ' Esp¡nho Aberta desde de malo Francisco Godinho,Baírro d¡

Apresentação n.' aS-AVEIRO.

ATENÇÃO-

Em uma casa de respeito

  

   

    

 

Aspiptçpsoia medio., fas-macia, ¡ss-gugu“, balho-rio mode-

los' completptoohorbo pas-quo clotrloasssont¡ ilumina '0, aim_-

po¡ do' io'go desportivo (ténio. ¡austin-gsm, 010.), granel. Elsino-

Tss'ats-o, iluminado a luz .lots-inn. Eno-lontos hot-ie, oito¡ .ess

Mano parques t

Vem dar consultas a

Aveiro ás terças e sextas-

feiras, das oito horas ao

meio dia, no consultorio do

R ' dentista Teoñlo Rets, á

 

'- a.“ ;iii-;cw sl :osta ci-

4_ dade. ;z ;t5 A ima ça-* '-

VJ sa grau-,u api tamen- A

se isolada dcmtrtt:: t construções, '

l r. t . u z.

com'rnmto [üi'l'ÚEM de quintal1

  

e ateos. 1 - - r V A i '7 J' situada no lh l"

FNM 'ão m_ sua_ .[393 _ Grande Hotel, Ilutel do Huelames, llotel do llorle e Illul¡ llulel cidade, má:: :5,135325 “3:3

bag): ' . -_ _ l "3*55"?'73A135”" '° . : . . . u ' Pensão ou semela_ com..bom

o E_ _à.u3.0. r Os tres pnmen os 11um1nados eletncamente e todos eles a tratamento, e Preço? comodos

 

f , V v Nesta redação se diz.

PRF( S BEDUZIDW ' *.. A a“ b 011m¡ into-lim:
ate 30 de junho e desde 19 (ie-_setembro

(V. anuncios eSpecíaís desses hoteis).

" llllllllli llll lllllÍSSlll l

t “cunso LICE'nLE NORMAL]

_ ABRAÃO ALVES PIRES, -

empregado de finanças, com

longa pratica de ensino secun-

dai'io e normal, ~vai abrir um

- curso de explicação das disci-

r RATAMENTQ das dae-n-

ças de urethrs, pregou,

bexiga e rins; das doetttca! diÍls

senhoras e das doença, ven¡-

reas, urethoscopis e oysteêo-

pia pelo

Medico especialeta_

Estaçãoltelegrafo-postal e de caminho de ferro, garage.

As nascentes romero-medicinais de Pcdras_ Salgadas, a saberá

«PEDRAS SAbGADAS› (almals mlnerallsnda e lluorotada)

«GRANDE AbGAblNA›

 

   

 

. - . «PENEDO› a mais radloatlva de todas as alcallnas do alz . ' ' " ~

lplirÍasb do ltCeu :Escola-no: .D, FMERIÉIANDOsf p ) Eduardo

m y i r_ x ma, em como O exame 'e j' , e aria Pia» rru 'nosa _ ' ~' ,

”mr““iaçraã'ê u V apresentando modalidades de grande vãlor tergpíuticã: const)ituem com a ex dlsupuk) dos prohurt”...

 

Guyon, Legnon, Gauchone

do dr. Doleris, e ex-assis'ténte

na clinica especial dia ;às

urinarias do hospital Names.

Consultas de t

da tarda-Ru
Ilê_ e .

AGUA de MESA PRECIOSA

natural, mineralisada, muito gaso-carbonica. um gru o hídrico dos mais interessantes.

Esclarec¡mentos-No escritorio e deposito gera da Companhia, Porto, rua da Cancela Velha, 20.

:?ÉW-% temente com Anacleto Pires

Éàiílwgmm Fernandes, professm no Cole-

3:33:: a › gio-av'eirense diplomado pa-

s .n
.

n , _ ,w Íra opiagisterio primario. V . EM LISBOA -Rua de S. Julião, n.°' 93 a 95.

;1'9er Eanes _ a¡,¡pmgir á ma_ Ldyclsamo An_ S o NO PORTO-Ruadaicancelaxtílhu ›31.

Pensonl . _, ¡gsgwmwgâE“: admissão á mesma escola. mm' \ví-:r
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'x ' "um“ | ' ' o -

.A umu . um. l ÍODIO, D. 42. AVC“ O.


